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			Dedico este livro a meus pais, 

			Cathy e Roberto Faldini, 
que me trouxeram ao mundo e 
me deram a oportunidade de 
escrever a minha própria história.

			A minha mãe sempre me ensinou 
a amar a beleza das orquídeas que, 
para mim, reflete o amor familiar.
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			prefácio 1

			Pela divina sabedoria da Kaballah (Cabalá), aprendemos que este mundo foi criado, principalmente, para que o homem tivesse um espaço físico onde conseguisse realizar a missão dele, que é ativar, potencializar e, por final, praticar a sua consciência divina. Porém, ao ver as dificuldades, desafios e tentações que encontraria e, ao perceber as suas fraquezas, Deus (Elohim) criou a mulher para apoiá-lo e auxiliá-lo.

			Ao longo de toda a História da humanidade, quando o homem se desviou desse caminho, surgiram mulheres que assumiram o papel do homem para não deixar o mundo cair na escuridão e no caos.

			Quando apareceu Nabucodonosor, que incorporou a absoluta vaidade e quis destruir o mundo e exterminar a ordem divina, o homem ficou paralisado perante essa força negra e consciência maligna. 

			Naquele momento tão crítico e perigoso, o Espírito despertou-se em Judite (Iehudite – filha de Iehudá). Ela se expôs a serviço do homem e da humanidade e, com muita coragem, aniquilou a fonte do mal, restabelecendo a ordem divina na Terra.

			Este livro descreve a coragem de uma mulher que sai da zona do conforto e se oferece a serviço do divino. Ela planta as sementes no jardim e cuida delas com amor e carinho, para garantir a continuidade dos seus descendentes. 

			Essas são as almas sagradas plantadas na Terra para garantir a continuidade da tradição, da ética e da consciência justa e divina dos céus.

			É uma obra admirável! Meus parabéns, querida Monica (Iehudite)!

			Rabino Joseph Saltoun - Mestre de Kaballah

			prefácio 2

			Em 2019, chegou uma linda “orquídea” no meu escritório. 

			Tive o prazer de conhecer a Mônica mais de perto. Ela chegou com muitos incômodos, medos e dúvidas, porém maior do que tudo isso era seu desejo de descobrir o que ainda não conhecia de si. Mais do que um processo de identificação do que lhe faltava foi de reconhecimento do que lhe sobrava: beleza e luz!

			A orquídea é uma das plantas que oferece o maior número de variedades, cores, tamanhos e formas. Todas são belas. Mônica é exatamente assim. Aos meus olhos, brilha sua sabedoria em lidar com suas versões variadas de sombra e luz, de medo e coragem, de terra e céu. Ela é de tantas cores, de tantos tamanhos e de tantas formas ao mesmo tempo. Ao longo do processo, foi bonito vê-la acolher sua força com o mesmo amor que já acolhia sua fraqueza, vencer o medo da própria luz e permitir-se expressar sua beleza de tantas formas variadas.

			A Mônica tem uma alma tão simples. Para ela, as melhores risadas estão no dia a dia da vida. Ela vê milagres acontecerem no seu cotidiano. Aprecia “o banquete mesmo com travessas e talheres bagunçados sobre a mesma mesa”. Enxerga beleza em tudo que vê. Como ela diz: “a vida tem borboleta, lago e lama”.

			Ao ler sobre Judith, vi a coragem da Mônica de revelar por meio da personagem tanta verdade de si. Com sua humildade e ousadia, ela revela o que a amedrontava e relata o que se libertava em cada experiência vivida. A forma que ela apresenta seu olhar da vida mostra também sua grande capacidade de viver, aprender com o vivido, ensinar o que viveu e tocar os corações com a própria experiência de vida. Certamente Mônica é uma pessoa que veio ao mundo disposta a cumprir com sua missão. Ela não se desconecta do milagre que é despertar para uma nova vida a cada manhã. Ela transforma sentimento em conhecimento, conhecimento em sentimento e os dois em vida real.

			A meu ver, A Orquídea Sagrada é um transbordamento do que já não cabia mais dentro da Mônica. Em cada página, vejo uma combinação de razão, emoção e traços da sua personalidade que sabe tocar sensivelmente valores tão humanos e universais.

			Meu trabalho foi só de fazer faxina na lâmpada empoeirada que sempre esteve acesa. Esta linda obra mostra sobretudo uma história de permissão à sua luz e, ao fazer isso, ela naturalmente convida a todos nós para fazer o mesmo.

			Marília Fiuza - Business coach

			apresentação

			O livro A Orquídea Sagrada descreve a história de uma personagem de muita força e sensibilidade. Pelo processo de autoconhecimento, Judith encontra coragem e determinação para fazer um real balanço de sua vida.

			A trajetória da narrativa se inicia na fase adulta da personagem, quando Judith, tendo já construído sua família, casada e com seus filhos, resolve fazer uma viagem sozinha. Durante este encontro consigo mesma, ela tem a possibilidade de relembrar fatos da infância, as lições da sua avó, pela contação de histórias, e os encontros familiares no Shabat, seus dias preferidos. Nesse processo, ela entende o significado profundo que a família teve para sua formação pessoal e a importância da construção do próprio legado perante as próximas gerações.

			Entretanto, Judith faz uma análise profunda sobre como algumas interações familiares e relacionamentos podem acabar sufocando a liberdade do ser e impedir o florescimento dos sonhos em todas as estações da vida. Nesse momento, ela compreende o significado do casamento entre almas gêmeas e a importância da formação de uma família, afinal o “felizes para sempre” dos contos de fadas é o ponto de partida, o início da vida real a dois.

			Um presente especial foi desenvolvido dentro do livro: a busca pela sabedoria da Verdade, a reconexão com nossa alma. Nesse espaço, o leitor entrará em contato com alguns ensinamentos da Kaballah e entenderá um pouco mais do universo por meio desse ensinamento sagrado.

			A autora Monica Koren descreve algo que ousa ir muito além de uma história romântica, ela aborda com uma linguagem clara e autêntica temas essenciais ao desenvolvimento humano: herança sistêmica, autossuficiência, preconceito social, espiritualidade e propósito da alma. Portanto, caro leitor, aprecie os capítulos desta obra como o florescer de uma orquídea e reflita sobre seus ensinamentos sagrados para um viver com propósito alinhado a sua alma. Pois não é sobre ser diferente, é sobre ter a coragem de ser você mesmo.

			A dignidade da princesa 
está no interior, mais do que no 
traje dourado que ela usa.

			Salmos 45:14

			Encontros & desencontros comigo mesma

			[image: ]

			Você não consegue ligar os pontos

			olhando para o futuro; você só consegue

			conectá-los olhando para o passado.

			Portanto é necessário confiar que os pontos

			se conectarão de alguma forma no futuro.

			Steve Jobs

			...Portanto nenhum passo é perdido,

			todos são pontos necessários

			para que sua constelação se forme!

			Judith completa o pensamento de Jobs

			Encontros & desencontros comigo mesma

			capítulo 1

			Era a primeira vez, após 15 anos de casada e seus filhos nascidos, que Judith viajava acompanhada de si mesma por 18 dias, embora não estivesse indo para um Spa cinco estrelas na Costa do Pacífico para relaxar, meditar, ler e curtir, tipo a viagem de Comer, Rezar e Amar, da Elizabeth Gilbert.

			Nesses 18 dias foram 14 voos e quatro viagens de carros, dando exatamente uma por dia, porém não nessa ordem, mas uma viagem cheia de aventuras, desencontros, onde exercitou muito a coragem, flexibilidade e a entrega, algo bem novo em sua vida, pois era mega controladora. Realmente não sabia ao certo o que esperar desse reencontro.

			Na primeira infância, jogou todas suas expectativas em seus pais que, claramente, jamais poderiam supri-las, pois ninguém pode ser responsável pela felicidade alheia. Depois de casada, projetou a felicidade no marido e nos filhos, sendo refém de uma falsa ilusão de um casamento e filhos perfeitos, presa ao jargão:

			— Viveram felizes para sempre.

			Jogar as expectativas da própria felicidade em terceiros é algo que deveria ser proibido na vida e já estava na hora de uma reconexão consigo mesma, pensava Judith.

			Chegou o momento de olhar para o seu passado e entender de onde veio. Olhar para o casamento e família, como o principal papel de sua vida, mas não como único. Se autorizar às mudanças, readequação dos caminhos, tudo para reencontrar-se com a missão da sua alma. Olhar para dentro, chorar as dores, verificar o que cresceu e ressignificar suas escolhas foi o que se propôs a fazer nessa viagem, fazer um real balanço de sua vida.

			Não foi fácil, foi muito dolorido, mas se deu o direito de renovar seus votos consigo mesma, e voltou, enfim, para a mesma casa e para a mesma família, uma pessoa diferente, aceitando quem é, com suas limitações e defeitos. Com coragem e sem medo de expor suas fraquezas com desejo de olhar para dentro, acolher e transmutar.

			A sociedade na qual vivemos nos ensina rapidamente a focar nos erros, na punição e no pecado, pois a humanidade está doutrinada há 2000 anos ao medo. Medo de sermos maus e irmos para o inferno. Dessa forma, estamos dominados pela escuridão, sucumbindo à nossa sombra e nos tornando capengas, seres de meias verdades, seres bonzinhos para chegar ao céu, mas esse definitivamente não era o caminho e Judith sabia disso.

			A psicologia positiva existe, é efetiva, mas dá muito trabalho e faz necessário tempo para se descobrir e se desenvolver. Chegou a hora de juntar as peças e ter a certeza de quem é, ter a coragem de assumir que é parte da divindade, de se entregar, seguir em frente, descobrir para que veio, ciente da plena capacidade de assumir sua missão, deixando de se esconder neste mundo. Resolveu assumir o seu brilho, iluminar os seus caminhos e espalhar Luz naqueles que caminham por perto, sem medo de expor suas fraquezas, mas com o desejo de transformá-las em luz.

			Certa vez, quando seu filho mais velho tinha 7 anos de idade, chamou-a em seu quarto e disse:

			— Mãe, descobri! A vida é um espelho e tudo o que fizer, der ou falar, volta, exatamente como no espelho.

			Judith ficou estupefata, a cena a marcou muito. Uma, por vir de seu filho, outra, por ser uma daquelas frases que saem como uma bomba da boca de uma criança inocente, uma lição de vida bem dada. Ele, com tão pouca idade, já percebia como funcionam as leis da ação e reação.

			Foi nesse momento incrível que Judith começou a ter consciência de que os filhos vêm para ensinar os pais e não o contrário, como a maioria das pessoas pensa. Essa definição perfeita foi reelaborada e é usada desde então da seguinte maneira:

			Sou exatamente o meu mais puro reflexo interno, a cada e em todos os momentos de minha vida!

			Com isso dito, claro que sua viagem não poderia ser diferente. Ela estava em estado de ebulição interna, revendo toda a sua existência e o momento vivido em seu interior se manifestou na viagem.
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			E quando tudo parece dar errado?

			A essa altura já era para estar de volta a São Paulo, em casa com sua família para assistir ao 3º jogo do Brasil na copa do Mundo de 2018, contra a Sérvia. Era para ser um simples voo de Miami para São Paulo. Mas como já não era mais a mesma, a expressão “como sempre” não lhe servia mais e Judith precisou ser e agir diferente, aceitar a ajuda das forças do universo se colocando numa viagem cheia de surpresas, incertezas, voos atrasados e perdidos; afinal de contas, o lugar de onipotente, de seguir os planos no controle de tudo, já não era mais seu. Desceu na estação e deixou o controle para trás.

			Houve uma tempestade em Chicago que alterou o mapa aéreo naquela noite, e o voo no qual deveria partir com destino ao Brasil mudou de rota para Houston, no Texas. Era para voar rumo a Sudeste, mas a aeronave voava na direção oposta, indo a Noroeste; um voo turbulento e os passageiros muito tensos. Seu destino era sair de Miami para o aeroporto de Guarulhos, onde existem dezenas de voos diretos diariamente e foi mandada para o Texas com cinco horas de atraso e sem acesso à bagagem despachada, totalmente perdida.

			Quando desembarcou em Houston, o pessoal da companhia aérea lhe entregou dois cartões de embarque, saindo do Texas para o Brasil dali a poucas horas onde voaria por mais 24 horas para chegar ao seu destino. Sem controle algum, as lágrimas brotavam do seu rosto.

			Já eram 2h30min da madrugada, o aeroporto de Houston fechado, Judith precisava encontrar um hotel limpinho e barato para tomar um banho, dormir um pouco e estar de volta ao aeroporto horas mais tarde para tentar mudar aquelas conexões ridículas.

			Para qualquer pessoa num estado pleno, seria um voo perdido, uma mudança de rota, somente um processo chato e nada a mais do que isso. Mas para Judith, naquele momento em que não se encaixava em nenhum padrão de comportamento antigo e sem saber ainda como se portar de maneira diferente condizente com a sua nova vibração energética, compreendeu que era necessário passar por aquele processo.

			Chorou não de medo, pois no fundo do seu coração sabia que estava tudo certo, chorou para limpar a visão, chorou por estar se sentindo tão perdida na vida, percebendo o caos total externo, de estar no meio do Texas sem ninguém para se escorar ou se projetar, sem seus filhos que sempre a fazem seguir em frente, sem saber como ou para onde ir, ou aonde e quando chegaria. Também teve medo de que se algo de fato lhe acontecesse, ninguém saberia onde estava, e o que estava acontecendo, por fora era o reflexo perfeito, sem tirar nem pôr, de seu estado interno.

			Depois de um choro suprimido no aeroporto e um choro desesperador sentada nua embaixo do chuveiro, já no hotel, com uma vontade enorme de gritar tudo o que estava entalado em sua garganta, estava totalmente desestruturada implorando a D’us por misericórdia e que lhe guiasse, tentando encontrar forças internas para conseguir recuperar o ritmo da respiração e se acalmar. Foi quando resolveu olhar para dentro e aceitar.

			Caiu num sono profundo, acordando às nove horas do dia seguinte, sem saber onde estava, com a sensação de calmaria depois da tempestade.

			Para seus familiares que a esperavam e ela não chegara, foi só uma noite e um voo perdido, mas essas nove horas de profundo contato íntimo, sem ter para onde fugir de si mesma, sem desculpas, como se fora o dia do juízo final, fizeram-na se reconectar.

			Tomou um bom banho, um café preto e foi para o aeroporto, onde sem demora conseguiu mudar os voos repletos de conexões para um voo direto naquela mesma noite. Não pôde despachar sua bagagem até quatro horas antes do voo, o que lhe obrigou a permanecer no aeroporto e, já bem mais tranquila, resolveu reorganizar seus sentimentos e pensamentos, vendo ali a sua vida e os passageiros em trânsito passarem diante de seus olhos, como num filme.
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			Foi tomar café da manhã e sentou-se com uma xícara de chá de hortelã quente acompanhada de si mesma, suas malas e memórias. Lembrou-se de uma tarde deliciosa de um café com bolo na casa de sua melhor amiga de infância, Karen.

			Numa sexta-feira, uma conversa entre preparativos para um verdadeiro deleite da alma, os preparativos para o Shabat, o sétimo dia, o dia do descanso pela religião judaica, onde faziam a massa da Chalá, pão trançado que se come na sexta-feira à noite, na hora do Kidush, a santificação antes do jantar.

			 A Sabedoria da Verdade, a reconexão com nossa alma 

			O Shabat é o 7º dia descrito no velho testamento, “… 6 dias trabalharás e no 7º descansarás”. Ocorre toda sexta-feira feira no pôr do sol até sábado ao anoitecer; são proibidos quaisquer trabalhos, ou uso de dinheiro neste dia, inclusive o de cozinhar. Prepara-se a alimentação para toda a família de sexta-feira às 18:00 horas até sábado ao entardecer, com o propósito de descansar e recuperar a força da alma sobre o corpo. O Shabat se inicia com as três primeiras estrelas que aparecem no céu e com o acendimento das velas. O ritual da santificação do vinho e do pão nos eleva a um nível onde paramos as batalhas entre corpo e alma por 24 horas e recarregamos nossa bateria espiritual por mais sete dias, até o próximo Shabat.

			A luz emanada das velas acesas em cada lar pelas mulheres dura sete dias, onde o anjo do bem se sobrepõe ao anjo do mal e neste momento se alcança pela elevação da consciência a transmutação da energia da tensão diária em energia do paraíso em cada lar.

			O vinho representa o sagrado, a nossa alma, que deve reinar e governar, mas sem ser soberbo. Nesse ritual cobrimos o pão, para que a representação do trabalho e do suor físico não se envergonhe, não se sinta diminuído perante a majestade da alma.

			A Chalá é um pão em forma de trança, que se come com sal na santificação. A trança significa o labor da semana e o sal o suor, as dificuldades das batalhas vividas diariamente, as batalhas do corpo físico para se igualar à majestade do vinho (alma).

			Karen contou a Judith sobre sua viagem ao México, em 2014, onde entendeu seu passado, seu lugar no mundo ao participar das comemorações do Día de los muertos:

			— Assisti de camarote ao que é honrar o passado de uma maneira leve, alegre e cheia de cores, disse Karen.

			“O Día de los muertos acontece todos os anos, entre Halloween e Finados, mas de uma maneira nada assustadora, muito pelo contrário. Eles acreditam que nesta data os antepassados desencarnados têm a permissão divina de voltar do outro lado para cá, visitar seus parentes, suas casas e amigos, sentirem-se novamente entre os que estão por aqui. É um feriado comemorado há mais de 3000 anos, parece um pouco com as festividades indianas, tem também nas culturas peruana, asteca e maia”.

			— É lindo, eles montam altares com fotos dos antepassados: pais, avós, bisavós, tataravós e assim por diante. Decoram com pétalas de rosas, aromas, perfumes e pratos preferidos de cada um; assim honram seus antepassados de uma maneira colorida, alegre, com música, parecendo uma cena da vida de Frida Kahlo.

			Ao olhar aquelas luzes de quermesse, os sombreiros dos mexicanos com suas guitarras cantando suas melodias dramáticas, as portas das casas pequenas com seus altares, Karen arregalou os olhos e disse:

			— Era como se uma montanha começasse a subir bem na frente dos meus olhos. A terra se movia e subia um nível a cada geração onde a base se formava, antes dos meus tataravós, e ia subindo, subindo, até chegar no cume de uma montanha bem alta e de lá de cima eu podia ver tudo.

			“.... quando olhei lá de cima para a vila e para os lagos, meus ossos começaram a tremer por completo, como se estivesse subindo, uma imensa montanha russa da Universal Studios, na Flórida. Uma subida desesperadora, pois tinha a certeza de que precisaria descer e a queda era muito alta e petrificante, apesar de segura. Mas o problema é que o terror e a tremedeira, em meu corpo, aconteceram porque me dei conta que aquele lugar não parecia ser meu. Tive a sensação nítida de que aquelas escolhas eram deles, dos meus antepassados, e não as minhas. Eu desejava diferentes trilhas.”

			E Karen continuou:

			— Me conscientizei que temos heranças de vários tipos: física, emocional, genética, psicológica e uma que não falamos, porque o sistema familiar é muito complexo: a herança sistêmica. Essa herança foi a chave que se abriu em minha participação no Día de los muertos.

			Judith escutava aquela história como se fosse um conto de fadas para adultos e concordou que o sistema comportamental de cada família, desejos, medos, frustrações, traumas, assuntos e sentimentos velados também são transmitidos de geração a geração, pelo silêncio.
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